






"UMA CIDADE SÓ É VIVA E TEM ALMA, QUANDO 

CONTAMOS AS NOSSAS HISTÓRIAS."



O projeto “Moradores – A Humanidade do Patrimônio” é um movimento de 
ocupação urbana pela valorização e reconhecimento da memória das pessoas 
como patrimônio singular de cada uma das cidades brasileiras. 

Tudo começa com uma tenda branca montada na principal praça da cidade, 
câmeras apontadas e um convite para que o morador seja fotografado.  

Nesse instante, mais do que o ato de se deixar fotografar, cada um deles é 
chamado a contar a sua história e a sua relação com a cidade onde vive.  

Deste material documentado, uma série de ações é promovida. A principal delas é 
uma exposição multimídia de retratos em grande formato e projeção dos relatos 
dos próprios moradores. 

Também para chamar o olhar e a reflexão de todo o conjunto da comunidade, a 
exposição é integrada ao mais importante cartão postal da cidade por onde o 
projeto passa. Chocando, encantando e principalmente, provocando mudanças de 
postura em relação à memória e ao patrimônio. E mais, sensibilizando o povo da 
importância da história individual de cada um, como principal agente da memória 
da cidade que lhes pertence.  

Criado em 2012 pelo coletivo mineiro NITRO + Alicate, o projeto já passou por 
cinco estados brasileiros. Recebeu o reconhecimento nacional por sua atuação 
como ação de Educação Patrimonial e luta ainda para ser adotado como uma 
política pública de transformação cidadã. 

Alexandre Baxter, Bruno Magalhães, Gustavo Nolasco e Marcus Desimoni 

Autores do Projeto Moradores – A Humanidade do Patrimônio 



5 estados percorridos 
3.600 pessoas fotografadas 
e entrevistadas 
20 exposições realizadas 
3.000.000 pessoas 
passaram pelas exposições

EM 22 ETAPAS...



TIRADENTES/MG 
JUIZ DE FORA/MG 
PARATY/RJ 
SÃO JOÃO DEL REY/MG 
OURO PRETO/MG 
DIAMANTINA/MG 
CAMPINAS/SP 
PETROLINA/PE 
JUAZEIRO/BA 
MARIANA/MG 
BELO HORIZONTE/MG 
IPATINGA/MG 
ITATIAUÇU/MG 
SERRO/MG 
MONTES CLAROS /MG 
BOCAIÚVA/MG 
SÃO GONÇALO DO RIO DAS PEDRAS/MG 
MURIAÉ/MG 
RIO DE JANEIRO/RJ 
BAIRRO DA LAGOINHA - BH/MG 
EDIFÍCIO JK - BH/MG 
JOÃO MOLEVADE/MG 
SABARÁ/MG

ONDE JÁ FIZEMOS...



A TENDA



EXPOSIÇÕES

TIRADENTES | MG SÃO JOÃO DEL REI | MG

DIAMANTINA | MG MARIANA | MG



EXPOSIÇÕES

PARATY | RJ MONTES CLAROS | MG

BOCAIÚVA | MG JUAZEIRO | BA



EXPOSIÇÕES

OURO PRETO | MG SERRO | MG

IPATINGA | MG ITATIAUÇU | MG



EXPOSIÇÕES

BELO HORIZONTE | MGSÃO GONÇALO DO RIO DAS PEDRAS | MG



EXPOSIÇÕES

BELO HORIZONTE | MG



EXPOSIÇÕES

MONTEVIDEO | URUGUAI



“Esse projeto chama a atenção das pessoas para a importância desse 
cotidiano como uma parte fundamental e estruturadora dos valores que 
constituem o patrimônio cultural de uma cidade, de um estado e de um país” 

Michele Arroyo – presidente do Instituto Estadual de Patrimônio Histórico e 

Artístico de Minas Gerais



MORADORES



VARAL FOTOGRÁFICO



NOITES DE PROJEÇÃO



RODA DE CONVERSAS



SEMINÁRIO



CATÁLOGO DE HISTÓRIAS



AÇÃO ESPECIAL
EDIÇÃO VIRTUAL . EDIFÍCIO JK . BELO HORIZONTE



OFICINAS



QUEM INCENTIVOU… 
CEMIG 
CASA UNA 
Fundação ArcelorMittal 
Governo Federal 
Governo de Minas 
IPHAN 
IEPHA 
OI 
Prefeitura de Belo Horizonte 
Usiminas 
UFSJ 
UFOP

*Video Instalação na obra de restauração da Igreja N. Sra. 
Conceição pelo PAC Cidades Histórias em Ouro Preto - MG 



PORQUE… 
Ao incentivar uma ação desta natureza, a empresa se diferencia, tomando 

alguns valores do projeto para si, como respeito à tradição e história dos 
moradores, respeito as humanidades, competência, criatividade, dentre 
outros. 
Amplia a forma de comunicação com seu público alvo, mostrando para a 

sociedade que não está apenas preocupada com a lucratividade e seus 
negócios. 
Associa a marca da empresa a um projeto de grande visibilidade e 

importância junto a comunidade, reposicionando-se com uma atuação 
socialmente responsável.



MÍDIA ESPONTÂNEA



EDUCAÇÃO PATRIMONIAL E LEGADO SOCIAL 

As oficinas do projeto Moradores – A Humanidade do Patrimônio 2022, se 
justificam como uma contribuição inovadora para a Educação Patrimonial no país. 
Ele amplia o conceito de "bem tombado" ao ponto de fazer com que o próprio 
público-alvo se sinta parte do processo, até mesmo, se sinta o próprio "bem 
tombado". Desta forma, o projeto almeja transformar a valorização do patrimônio 
em ação cidadã cotidiana em todas as comunidades brasileiras.  

Com a participação de alunos e profissionais da região, conseguimos ampliar o 
número de histórias documentadas e ainda diversos resultados complementares: 
  
• valorizar a “memória” e a história pessoal de seus moradores como principal e 
singular patrimônio de cada cidade brasileira;  
• criar um ambiente de reflexão e valorização da história pessoal de cada um dos 
moradores a partir das fotografias e lembranças que elas trazem para a 
coletividade;  
• incorporação da valorização do patrimônio histórico e cultural (material ou 
imaterial) como ação de promoção da cidadania;  
• provocar nas crianças, jovens, estudantes, agentes públicos, cientistas, 
estudiosos e na sociedade civil organizada como um todo uma reflexão sobre a 
importância de se preservar viva a obrigação cidadã de guardar a “memória” de 
todas as cidades brasileiras;  
• fazer com que os alunos do modelo de projeto que envolve “oficina” aprendam 
técnicas de registros históricos, documentação e produção de conteúdo a partir 
de “histórias e estórias” (storytelling);  
• capacitar novos agentes culturais para que possam ampliar a bandeira da 
preservação da memória das cidades brasileiras, assim como tenham 
conhecimento teórico e prático para outras ações. 



MEMÓRIA ORGANIZACIONAL  
Usando a metodologia de captação de histórias e sensibilização das 
pessoas para a importância das suas histórias de vida, conseguimos dentro 
das ações do projeto, criar um acervo de histórias particulares ou 
institucionais, dentro de interesses dos patrocinadores. 

Um exemplo, foi em 2020, quando a unidade da ArcelorMittal no município de 
João Monlevade (MG) completou 85 anos. Para celebrar a data, lançamos 
o Projeto Moradores - A Humanidade do Patrimônio, que resgatou para o 
público histórias contadas por cidadãos da cidade e, consequentemente da 
empresa na cidade, valorizando a memória e a história, como o maior 
patrimônio que um território pode ter.  

A ação teve um ótimo alcance e reconhecimento, sendo premiada como uma 
ação de excelência para a Memória Organizacional, pela Associação 
Brasileira de Comunicação (ABERJE). 



Citação e inserção de logomarcas sob a chancela de apoiador 
em todo o material de comunicação e divulgação do projeto; 
Website e redes sociais do projeto e realizadores; 
Peças de divulgação impressas e digitais, sendo banners, 
convites, flyers, ficha técnica e outros; 
Marketing online e ações de mobilização nas redes sociais do 
projeto e realizadores; 
VTs e filmes expositivos e promocionais do projeto, a serem 
veiculados nas redes sociais e exposição do projeto e do próprio 
apoiador; 
Presença em releases e outras ações de assessoria de imprensa 
a ser realizada pelo projeto.

VISIBILIDADE E APLICAÇÃO DE MARCAS



EQUIPE



PARA CONHECER MAIS: 
instagram: @projetomoradores

https://www.instagram.com/projetomoradores/

